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    Cheguei à paróquia no dia 14 de maio 
des te  ano ,  t endo  s ido  aco lh ido  
calorosamente pelo padre Renê, que se 
encontrava de saída para Juiz de Fora, 
cidade onde assumiria sua nova missão. 
Para o mesmo dia, padre Renê tinha 
organizado uma reunião do Conselho, cujos 
membros me receberam com muito 
entusiasmo e esperançosos do nosso  

  Passando por uma das ruas de nossa 
Paróquia, observei um jovem que estava 
sentado em um degrau junto à uma porta de 
loja, segurando uma "quentinha" em suas 
mãos, fez o sinal da Cruz ao iniciar sua 
refeição.  Que bonito perceber  o 
agradecimento à Deus de maneira simples, 
espontânea e eficaz !  Por isso, é hábito de 
nós cristãos, começarmos os nossos dias 
fazendo o sinal da Cruz e orando:

Hora do Almoço  -  Sinal da Cruz    Meu primeiro encanto com a
Paróquia Cristo Redentor !

pela manhã ao levantar, à noite ao deitar; no princípio e fim de 
qualquer trabalho; no início e fim de cada refeição; e também, nos 
momentos de perigo  e  das tentações. Sinal eficaz de bênção, 
cura e perdão.
Ocasião para observar a palavra de Jesus: "Anda na minha 
presença, 
Observa os meus mandamentos.  Eu sou o caminho, a verdade e 
a VIDA !"

A VOZ DO PÁROCO

No ano de 2005, Pe. Norberto nos 
deixava pela segunda vez, já havia sido 
pároco antes. Naquela segunda vez ficou  
apenas um ano, de 06 de fevereiro de 2004 
até 7 de fevereiro de 2005.

Disse na ocasião que um ano era pouco 
“para conhecer bem os paroquianos e para

PADRE NORBERTO,
SEJA MUITO BEM VINDO  

trabalho conjunto pelo bem do povo da igreja. Após ter sido 
introduzido na paróquia, fui empossado, às 19h do dia 19 de 
maio, como pároco, em missa solene presidida por dom 
Antônio Augusto, bispo auxiliar da Arquidiocese do Rio de 
Janeiro.
   Já no outro dia, dei início à minha missão de pastorear o 
rebanho da igreja, dando prosseguimento ao trabalho 
desenvolvido pelos padres da Congregação do Verbo Divino 
que me antecederam, certo de que iremos fortalecer cada vez 
mais a caminhada dos nossos fiéis e paroquianos.  Lembrei-
me, então, das palavras do Senhor a Pedro: "Simão, filho de 
João, tu me amas mais do que estes?" Pedro disse: "Sim, 
Senhor, tu sabes que eu te amo". Jesus lhe disse: "Apascenta 
minhas ovelhas." (Jo21; 16-18)., Motivado pelas palavras de 
Jesus, coloquei-me à frente das ovelhas da Matriz Cristo 
Redentor, e venho percebendo o tamanho da consideração 
que o povo tem por seu novo pastor. Conhecendo aos poucos a 
caminhada da nossa igreja, sinto-me honrado por receber a 
missão de  anunciar a boa-nova de Deus
   Meus irmãos, quero expressar o meu terno agradecimento 
pela acolhida que recebi, desejando uma verdadeira 
caminhada de fé para todos nós. Vamos, juntos, realizar a 
missão de Jesus. E, para isso, conto com a participação de 
vocês, com sua presença ativa nos ministérios confiados a 
todos e a todas na paróquia, por meio das atividades 
paroquiais, orações, sacramentos e por meio do dízimo. Que 
Deus nos abençoe nesta nova etapa da nossa vida 
missionária, rogando a Nossa Senhora Aparecida, padroeira 
do Brasil, que interceda por todos nós e por nossa igreja.
   Que o Coração de Jesus viva no coração dos homens!
   (Santo Arnaldo Janssen).

realizar um trabalho substancioso, mas suficiente para sentir o 
carinho e a disponibilidade de inúmeros caros paroquianos". 
Mesmo assim, naquele curto espaço de tempo, transformou a 
nossa paróquia, incentivando a reestruturação e a criação de 
vários movimentos e pastorais, como foi o caso da PASCOM, 
por ele idealizada e implantada.
Agora, para nosso júbilo ele está de volta na gloriosa tarefa de, 
como vigário, ajudar o novo pároco, pe. Nathan na bela missão 
de evangelizar. Suas qualidades e capacidades vão 
acrescentar muitos pontos positivos a nossa paróquia.

SEJA MUITO BEM VINDO 

   Criado em 2004 pelo padre Norberto, então pároco, o boletim A 
VOZ DO REDENTOR completa este mês quinze anos de 
editoração, sem que tenha deixado de circular um só mês. Os 
primeiros exemplares ocupavam uma única folha A4 dobrada. Um 
ano depois passou para o formato atual, mas ainda em P&B, com 
algumas edições coloridas, passando em 2013 a ser impresso 
definitivamente à cores.
   O objetivo do boletim, além de evangelizar, é comunicar o que se 
passa na paróquia, seja na matriz ou nas capelas, divulgar o 
trabalho pastoral e anunciar e comunicar eventos.  
Importante destacar a coluna A Voz do Pároco, onde podemos ver a 
visão do responsável pela paróquia sobre os acontecimentos, seus 
anseios e orientações.
  Toda a abnegada equipe da PASCOM - que edita o boletim e 
mantém o site e a página do facebbok da paróquia sempre 
atualizados-, assim como seus colaboradores, estão de parabéns, 
pois o boletim, com uma tiragem de 1.200 exemplares por edição, é 
um sucesso.
  Nossas homenagens e agradecimentos aos leitores, razão da 
existência do boletim, que dedicam um pouco do precioso tempo 
para tomar ciência daquilo que nele é publicado.

2ª Pág – Santa Brigida da Suécia / Conceição Vaz Lino – O Pão
3ª Pág – Liturgia do Mês e Por que comemoramos Corpus Christi
4ª Pág – Dizimistas aniversariantes e fotos da Missa do Apostolado da
               oração.

Nosso endereço eletrônico é: voz.redentor@gmail.com.br
Entre em contato conosco. Mande suas sugestões, críticas e opiniões.

A VOZ DO REDENTOR 
QUINZE ANOS

EVANGELIZANDO
E INFORMANDO



Em 1350, um ano de jubileu, Brígida 
enfrentou uma Europa atingida pela 
peste para fazer uma peregrinação a 
Roma acompanhada por sua filha, 
Catarina, e um pequeno grupo de 
sacerdotes e discípulos com o 
objetivo de obter autorização da 
nova Ordem.

Santa Brígida da Suécia
23 de julho

  Nascida como Birgitta Birgersdotter, em data incerta de 
1303, mas segundo uma tradição antiga tendo como data 
alternativa dia 15 de dezembro, em Norrtälje, na província de 
Uppland, Suécia. Era filha do nobre Birger Persson, da 
linhagem dos Finsta, e de Ingeborg Bengtsdotter. 
  Em 1316, aos 14 anos de idade, casou-se com Ulf 
Gudmarsson, da família de Ulvasa, Senhor de Närke, de 
quem ela teve quatro filhas e quatro filhos. Sua segunda filha 
é conhecida como Santa Catarina da Suécia. 
Brígida tornou-se conhecida por seus trabalhos de caridade, 
particularmente com as mães solteiras de Östergötland e 
seus filhos. Com pouco mais de trinta anos, foi convocada 
para ser a principal dama de companhia da nova rainha da 
Suécia, Blanche de Namur. 
    Em 1341, ela e o marido foram em peregrinação a Santiago 
de Compostela. Em 1344, pouco depois de seu retorno, Ulf 
morreu na Abadia Cisterciense de Alvastra, em Östergötland.
Depois dessa perda, Brígida tornou-se membro da Terceira 
Ordem de São Francisco e dedicou-se inteiramente a uma 
vida de oração e de cuidado pelos pobres e doentes. Foi 
nessa época que ela desenvolveu a ideia de estabelecer a 
comunidade religiosa que se tornaria a Ordem do Santíssimo 
Salvador, ou os brigitistas, cuja casa principal em Vadstena foi 
doada pelo rei Magnus IV da Suécia e sua rainha. 
   Uma característica distintiva das casas pré-Reforma da 
Ordem era que eles eram monastérios duplos, com homens e 
mulheres formando uma comunidade conjunta, embora com 
claustros separados. Eles deveriam viver em conventos 
pobres e dar toda a renda excedente aos pobres. No entanto, 
eles foram autorizados a ter tantos livros quanto quisessem.  
    Em 1350, um ano de jubileu, Brígida enfrentou uma Europa 
atingida pela peste para fazer uma peregrinação a Roma 
acompanhada por sua filha, Catarina, e um pequeno grupo de 
sacerdotes e discípulos com o objetivo de obter autorização 
da nova Ordem e em parte com a missão auto imposta de 
elevar o tom moral da época. Isso foi durante o período do 
Papado de Avignon dentro da Igreja Católica Romana, no 
entanto, ela teve que esperar por muitos anos, até que em 
1370, o Papa Urbano V, confirmou a Regra da Ordem.
   Enquanto isso Brígida se fez universalmente amada em 
Roma por sua bondade e boas obras. Permaneceu em Roma 
até sua morte em 23 de julho de 1373, pedindo a reforma 
eclesiástica. 
    Ela foi canonizada no ano de 1391 pelo Papa Bonifácio IX e 
confirmado pelo Concílio de Constança em 1415.

   O pão é o primeiro alimento 
civilizatório da humanidade. Sua 
importância faz com que ele migre da 
vida física para a espiritual, a ponto de 
Cristo na Eucaristia ser reconhecido 
como o Pão de vida eterna.
          Seu componente essencial é o trigo, cujo simbolismo é atestado 
em cultos muito antigos, como o de Elêusis, na Grécia.
  Nesses rituais, um grão de trigo era apresentado aos 
participantes como promessa de que, enterrado, ele renasceria 
multiplicado em espigas que viriam a abastecer a fome das 
pessoas. Desse modo, o trigo passou a ser evocado como morte e 
ressurreição.
   O Cristianismo se apoderou desse símbolo tão forte, que João 
(12, 24-25) nos diz que "se o grão de trigo que cai na terra não 
morrer, permanecerá só, mas se morrer produzirá muito fruto".
   O trigo triturado, macerado, levado ao forno será pão que 
possibilita o ato mesmo de viver entre dissabores, transformações 
e durabilidade.
   Servido na Mesa Eucarística é o próprio Cristo que, tornado 
alimento nos fará renascer a cada dia. Fará também a comum 
união entre os participantes, o que levará ao desejo de partilha 
para nos reconhecermos irmãos.

Conceição   Vaz  Lino
Escritora e Professora especializada em Mitologia Grega
com vários prêmios literários.

O   PÃO

O QUE É A PASTORAL DO DÍZIMO?
   O principal objetivo da Pastoral do Dízimo é a 
consc ien t i zação  do  pa roqu iano  da  sua  
responsabilidade com a comunidade a qual faz parte. 
O bom desempenho da Pastoral do Dízimo depende 
do harmônico funcionamento das diversas Pastorais 
da Igreja. Também não se compreende um membro de 

uma Pastoral que não compareça com seu dízimo mensal, por menor 
que seja, uma vez que, como elemento ativo da comunidade, deve 
compreender as reais necessidades para uma boa evangelização.  
Para tudo existe um custo. Para uma boa evangelização, para as 
celebrações, e demais atividades da paróquia. - Apenas como 
exemplo, a Paróquia Cristo Redentor distribui, mensalmente, cerca 
cem cestas básicas a famílias necessitadas e atende mais de setenta 
crianças em sua creche Sant'Anna além dos custos com material de 
limpeza, energia para iluminação, deslocamento dos religiosos, 
alimentação e tudo o mais necessário para o funcionamento da igreja 
ou uma de suas capelas, que, por menor que seja, tem um custo.  E o 
fiel, que por qualquer motivo não pertença a uma pastoral, mas é 
cumpridor do preceito dominical? Gostaria de participar de uma 
celebração no escuro, em um lugar empoeirado, sujo? As despesas 
mensais são implacáveis. Somente com a ajuda do dizimista 
perseverante pode o Pároco, administrador da Paróquia, programar 
seus pagamentos, uma vez que o óbolo e demais contribuições não 
são fixos, dependendo de variados fatores. Seja um dizimista 
perseverante. Faça a sua parte junto à comunidade de sua Paróquia.
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LITURGIA DE JULHO

FONOAUDIOLOGIA - ORIENTAÇÃO PROFISSIONAL
PSICANÁLISE - PSICOTERAPIA - ARTETERAPIA

PSICOPEDAGOGIA - TERAPIA DE FAMÍLIA

Você poderá utilizar o seu cartão 
de crédito e ou débito.

Livros,imagens, 
terços,calendários,
agendase muitas
novidades.

Dia 7, Décimo Quarto Domingo do Tempo Comum
Jesus escolhe, orienta e envia em missão setenta e dois discípulos. O que lhes fala e pede estende-se a nós: 
"A messe é grande, mas os operários são poucos. Por isso, peçam ao dono da messe que mande 
trabalhadores para a colheita".  

    O apóstolo Paulo ficou aborrecido quando soube da maneira como a comunidade de Corinto estava 
celebrando a Eucaristia. Naqueles primeiros tempos, os cristãos faziam primeiramente uma refeição 
fraterna para, em seguida, celebrar a Eucaristia: isso Jesus havia feito, na última ceia, com os doze 
apóstolos.
   Também a comunidade de Corinto fazia a sua ceia e em seguida, celebrava a Eucaristia. Mas 
aconteciam abusos. Os mais abastecidos formavam um grupo a parte e comiam a vontade enquanto os 
mais pobres ficavam excluídos passando fome. Faltava a partilha. Faltava a caridade.
     Na primeira carta aos cristãos de Corintos, São Paulo censura aqueles cristãos e expõe o significado 
da Eucaristia: "todas as vezes que comerdes deste pão e beberdes deste cálice, estareis proclamando 
a morte do Senhor, até que Ele venha" (I cor 11.28). Jesus deu a vida por amor e os cristãos devem 
amar-se uns aos outros como Jesus os amou.

POR QUE CELEBRAMOS A FESTA DE CORPUS CHRISTI?

    Na festa de Corpus Christi, o povo católico manifesta publicamente a sua fé no Cristo eucarístico e convida a todas as pessoas a 
crer nesse Jesus que continua presente entre nós, também no século XXI.
    A teologia ensina que a Eucaristia é um sacramento permanente. Isto significa que a Eucaristia é uma fonte de graças, em todos os 
momentos, mesmo fora da Missa. Daí o valor da adoração do Santíssimo Sacramento. Também quando o sacrário está fechado, 
Jesus nos vê e nos ouve.  

Dia 21, Décimo Sexto Domingo do Tempo Comum
Maria recebe Jesus em sua casa e senta-se aos seus pés para escutar suas palavras. A irmã, Marta, por seu 
lado, permanece ocupada com seus múltiplos afazeres. Reclama que Jesus não se importa de ver Maria deixá-
la sozinha no serviço. Ainda pede que ele a mande ajudá-la. Jesus, porém, lhe responde: "Marta, Marta! Tu te 
preocupas e andas agitada por muitas coisas. Porém, uma só coisa é necessária. Maria escolheu a melhor 
parte, e esta não lhe será tirada".  

Dia 14, Décimo Quinto Domingo do Tempo Comum
O mestre da lei pergunta a Jesus que deve fazer para receber a vida eterna. Jesus quis ouvir da própria boca 
do mestre a resposta: "Amarás o Senhor, teu Deus, de todo o seu coração e com toda a tua alma, com toda a 
tua força e com toda a tua inteligência; e a teu próximo como a ti mesmo". Jesus lhe diz: "Faze isso e viverás". 
Segue-se, para o mestre da lei e para nós, a parábola que nos mostra quem é nosso próximo.

Dia 28, Décimo Sétimo Domingo do Tempo Comum
Os discípulos pedem que Jesus lhes ensine a rezar. A oração que Jesus ensina começa por chamar a Deus de 
Pai. Como o Pai-nosso que aprendemos. Jesus lhes diz que sejam perseverantes na oração e confiantes em 
que ela será atendida.  "Quem pede, recebe; quem procura, encontra; e, para quem bate, se abrirá". 
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DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES - JULHO

HORÁRIO DAS MISSAS

Na Matriz: Laranjeiras, 519               
De segunda a sab às 8h e 18h

 
Domingo: 9h, 11h, 19h

  : Nas Comunidades
 N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336) – Domingo às 8h30min e Quartas Feiras às 19h                                                    
Santo Antônio - (Amapolo/Coroado) – 2º e 4º Domingos às 10h
Santa Luzia – (Rua Júlio Otoni, 298) – 1º e 3º Domingos  às 10h             

HORÁRIO DA SECRETARIA
Segunda das 14h às 18h. Terça a Sexta de 8h às 12 e de 14h às 18h. Sábado das 8h às 12h e Domingo das 8h30min às 12h30

Rua das Laranjeiras, 519, Laranjeiras, Rio de Janeiro/RJ – Tel. 2558-5179.  Site - www.cristoredentor-rj.com.br
Para se comunicar com: Redação de  “A VOZ DO REDENTOR” – voz.redentor@gmail.com

Pároco – Padre Nathan – abnathan@gmail.com -  facebook - paroquia cristo redentor-laranjeiras.

Veja maisfotos no site - www.cristoredentor-rj.com.br

01-DOROTHÉA SCHAFFOR WANKE
03-MARIA APARECIDA SILVA RIBEIRO
06-MARILIA G.FERREIRA NEVES / MOACIR NUNES CASTRO
11-CLARICE TAVARES SIQUEIRA SCHULY / NADYR GONÇALVES TAUCEI
13-MARIA DO CARMO BARBOZA DE SOUZA / MARIZA BAPTISTA BICALHO

   O dicionário nos diz que caridade, no vocabulário cristão, é o amor que move a vontade 

à busca efetiva do bem de outrem, identificando-se como o amor de Deus, amor caridade.
   A igreja ensina que para construirmos a comunidade evangélica é indispensável o 

encontro pessoal e direto com Deus, através das virtudes teologais: fé, esperança e 

caridade. (1 Cor 13, 13)

CARIDADE

14-EURIPEDES REINALDO JAPIASSÚ
20-LÊDA DO REGO MONTEIRO TELES
22-MARIA DE ABREU FREITAS
30-INÁCIA GERLINE DE Q.LOPES
31-GABRIEL SARAIVA SEIJI MARKOSKI

28/07/2018 - 18 horas
Missa do Apostolado da Oração em homenagem ao Sagrado Coração de Jesus, presidida pelo Padre Norberto Prittwitz.

   S. Paulo, em uma de suas cartas, exaltando a excelência da caridade, dá-lhe uma dimensão inquestionável ao dizer: agora 

subsistem estas três coisas: a fé, a esperança e a caridade. A maior delas, porém, é a caridade.
  S. João também nos ensina sobre a vivência da caridade quando recomenda: Filhinhos, não amemos com a palavra ou com a 

língua, mas com obras e de verdade. (1Jo 3, 18)
  Tratando de caridade não podemos esquecer S. Vicente de Paulo que dedicou sua vida a socorrer a todas as necessidades 

corporais que afligiam os pobres de seu tempo com a "força de seus braços e o suor do seu rosto", sem esquecer que mais do que 

"dar", a caridade está em "compreender", acolher.
  A caridade é prática indispensável em nossa vida, devendo ser realizada no silêncio, sem que busquemos o reconhecimento 

humano, basta que Deus tome conhecimento dela. Por isso, quando deres esmola, não toques a trombeta diante de ti. (Mt 6, 2)

CONFISSÕES E ORIENTAÇÃO ESPIRITUAL
Pe. Nathan - Terças-feiras: das 14h30m às 16h30m      Pe. Norberto - Terças-feiras: das 9h30m às 11h30m                               
                      Quintas-feiras: das 9h30m às 11h30m                               Quintas-feiras: das 14h30m às 16h30m 


